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Inca: 1º centro
de treinamento
em cirurgia
robótica do SUS 

SAÚDE

O primeiro centro de forma-
ção em cirurgia robótica do Sis-
tema Único de Saude foi inau-
gurado ontem pelo Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), no Rio
de Janeiro. A expectativa é for-
mar 14 novos profissionais por
ano, com dupla titulação em sua
área médica e em cirurgia robó-
tica, além de impulsionar novas
pesquisas.  As cirurgias robóti-
cas são minimamente invasivas
e permitem ao cirurgião realizar
movimentos com maior preci-
são e ampliar, em até dez vezes,
o seu campo visual. Por isso, re-
duzem o risco de complicações,
a dor e o tempo de recuperação
dos pacientes. Desde 2012, o IN-
CA realiza cirurgias robóticas de
forma pioneira no SUS, com
mais de 2 mil procedimentos
realizados. PÁGINA 8

Governo publica 
lei que torna
comunicação
pública mais clara

SIMPLICIDADE

Começa a vigorar ontem a
Política Nacional de Linguagem
Simples. A  Lei nº
15.263/2025 determina que a
comunicação de poderes da
União, voltados à população,
seja feita de forma “clara, direta
e acessível”, de forma a fortale-
cer o direito à informação e à
participação social.  Pela pro-
posta, os órgãos da administra-
ção pública direta e indireta de-
verão adotar, nas suas comuni-
cações, procedimentos para a
transmissão objetiva de infor-
mações, com técnicas de lin-
guagem simples na redação de
textos dirigidos, de modo que as
palavras, a estrutura e o leiaute
(layout) da mensagem permi-
tam ao cidadão facilmente en-
contrar a informação, com-
preendê-la e usá-la. PÁGINA 6

Atividade
econômica 
cai 0,2% em
setembro

IBC-BR

180 DIAS

A atividade econômica bra-
sileira apresentou queda no
mês de setembro deste ano,
de acordo com informações
divulgadas ontem pelo Banco
Central (BC). O Índice de Ati-
vidade Econômica do Banco
Central  (IBC-Br) diminuiu
0,2% em relação ao mês ante-
rior, considerando os dados
dessazonalizados (ajustados
para o período). No terceiro
trimestre, de julho a setem-
bro, a redução chegou a 0,9%.
Já na comparação com setem-
bro de 2024, houve variação
positiva de 4,9%, sem ajuste
para o período, já que a com-
paração é entre meses iguais.
No acumulado do ano, o indi-
cador ficou positivo em 14,2%
e, em 12 meses, registrou alta
de 13,5%. PÁGINA 2

Petrobras acha nova reserva de
petróleo na Bacia de Campos

A Petrobras descobriu um reservatório de petróleo na Bacia de
Campos, litoral do Rio de Janeiro. As primeiras avaliações da compa-
nhia apontam que o petróleo encontrado é de “excelente qualidade”.
O anúncio da descoberta foi feito ontem, por meio de um comunica-
do a investidores. O poço exploratório 4-BRSA-1403D-RJS fica em
área de pós-sal no bloco Sudoeste de Tartaruga Verde, localizado a

108 quilômetros da costa na cidade de Campos dos Goitacazes, em
profundidade d’água de 734 metros. “A perfuração desse poço já foi
concluída, tendo intervalo portador de petróleo sido constatado atra-
vés de perfis elétricos, indícios de gás e amostragem de fluido”, expli-
ca a petroleira no comunicado. A empresa acrescenta que amostras
do material seguirão para análises laboratoriais. PÁGINA 2

CPMI pede
suspensão da
cobrança de
consignado 

O presidente da CPMI do INSS, senador Carlos Viana (foto), quer
que se avalie a suspensão por seis meses da cobrança em operações
de empréstimo consignado do INSS. O senador disse ontem, que vai
encaminhar aos órgãos competentes, como o Banco Central, a Polí-
cia Federal, o Ministério Público Federal e o INSS, todas as informa-
ções preliminares que a CPMI já identificou sobre irregularidades.
"Aposentado pagando por empréstimo que não fez. Conta aberta
sem autorização. Adiantamento compulsório. Renda destruída. Por
isso recomendo que seja avaliada a suspensão temporária de 180
dias nos consignados. PÁGINA 6

O líder do PT na Câmara dos Deputados, Lindbergh Farias (RJ), (foto) afirmou que haverá uma "articu-
lação ampla" e uma "estratégia" contra a intenção da bancada do Partido Liberal de apresentar um desta-
que ao "PL Antifacção" que retome a inclusão das facções criminosas na Lei Antiterrorismo. As declarações
ocorreram ontem, em coletiva de imprensa na Câmara dos Deputados. "Quanto ao terrorismo, a gente
quer fazer uma articulação ampla para derrotar esse destaque", declarou Lindbergh. "Eu acho que a gente
tem votos para derrotar esse tema do terrorismo. Vamos lutar para isso." PÁGINA 7

JOSE CRUZ/ABRASIL

Governistas montam estratégia para
derrotar destaque sobre terrorismo

PL ANTIFACÇAO

LULA MARQUES/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(05/11) 15%
TR
(18/11) 0,1721%
Poupança 
(18/11) 0,6730%

IGP-M -0,36% (out.)
IPCA 0,09% (out.)
CDI
(05/11) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 714,01
EURO Comercial
Compra: 6,1749 Venda: 6,1755

EURO turismo 
Compra: 6,2385 Venda: 6,4185
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3108 +0,29%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3308 Venda: 5,3314
DÓLAR turismo
Compra: 5,3399 Venda: 5,5199

PETR4 32,88 +0,55 +0,18

GOLL54 5,30 −0,38 −0,02

ITUB4 40,30 −0,74 −0,30

B3SA3 14,16 −1,94 −0,28

OIBR3 0,10 −50,00 −0,10

REAG3 1,650 +51,38 +0,560

BRKM6 7,35 +20,10 +1,23

ONCO3 2,070 +18,97 +0,330

CTSA3 2,83 +13,65 +0,34

GSHP3 3,09 +10,36 +0,29

OIBR3 0,10 −50,00 −0,10

PDGR3 1,12 −44,00 −0,88

ALLD3 7,610 −23,36 −2,320

NORD3 4,13 −19,81 −1,02

SEER3 8,57 −16,96 −1,75

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,64% / 156.724,84 / -1.013,85 / Volume: 26.761.535.840 / Negócios: 3.853.198

Dow Jones 46.590,24 -1,18

S&P 500 6.672,41 -0,92

NASDAQ Composite 22.708,074 -0,84

Nasdaq 100 24.799,917 -0,83

Euronext 100 1.711,52 -0,55

CAC 40 8.119,02 -0,63

Especial

PÁGINA 5

O mercado
das “usinas
de baterias”



2

Economia

Bolsa inicia semana
com recuo de 0,47%,
aos 156 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em sessão com poucos ca-
talisadores domésticos para os
negócios, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) se
manteve colado à estabilidade
na maior parte do dia, em tor-
no de 157,5 mil pontos, sem
força para buscar os 158 mil
pontos tampouco inclinado, a
princípio, a uma realização de
lucros substantiva após a re-
cente série de recordes.

Ao fim, acentuando as per-
das em linha com piora em
Nova York, no câmbio e na
curva do DI, o índice da B3
marcava 156.992,93 pontos,
em baixa de 0,47%, com enfra-
quecimento nos carros-chefes
Vale (ON -0,46%) e, em menor
medida, de Petrobras (ON
+0,26%, PN +0,55%), que mais
cedo contribuíam para mantê-
lo perto da estabilidade. Aca-
bou por prevalecer o sinal do
setor financeiro, o de maior
peso no Ibovespa (Índice Bo-
vespa), com perdas entre
0,64% (Itaú PN) e 1,18% (Bra-
desco PN), à exceção de Banco
do Brasil ON, que virou perto
do fechamento e subiu 0,36%.
Em Nova York, as retrações,
hoje, foram de 1,27% (Dow Jo-
nes), 1,07% (S&P 500) e 1,06%
(Nasdaq).

No mês, o Ibovespa ainda
acumula ganho de 4,98%, que
coloca o avanço do ano a
30,52%. Ontem, o índice osci-
lou entre mínima de
156.567,61 e máxima de
157.900,51, saindo de abertura

aos 157 741,73 pontos. O giro
financeiro foi a R$ 26,8 bilhões
na sessão, em que prevaleceu
a cautela dos investidores - em
começo de semana que reser-
va dados, atrasados pelo shut-
down, sobre o mercado de tra-
balho nos Estados Unidos re-
ferentes ainda a setembro, na
quinta-feira, quando a B3 es-
tará fechada em razão do fe-
riado pelo Dia da Consciência
Negra.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa ontem, MBRF
(+4,92%), CVC (+3,31%) e As-
saí (+2,63%). No lado oposto,
Rumo (-9,08%) após a empre-
sa reportar queda de 39,2% no
lucro líquido do terceiro tri-
mestre (não ajustado), à frente
na sessão de Vamos (-6,67%) e
de Magazine Luiza (-4,8%).

Entre as blue chips, Vale e
Petrobras, no campo positivo
até quase o fim da tarde, eram
essenciais para que o Ibovespa
evitasse uma correção maior
nesta abertura de semana, em
função dos números bem re-
cebidos pelo mercado apre-
sentados por ambas as empre-
sas recentemente, aponta Fe-
lipe Cima, analista da Man-
chester Investimentos.

Em dia levemente negativo
para os preços do Brent e do
WTI em Londres e Nova York,
as ações de Petrobras conta-
ram também, na sessão, com o
anúncio, pela estatal, da des-
coberta de petróleo no pós-sal
da Bacia de Campos, o que
ajudou a segurar o Ibovespa,
mais cedo, ontem.
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BACIA DE CAMPOS

Petrobras descobre novo
reservatório de petróleo 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras descobriu
um reservatório de pe-
tróleo na Bacia de Cam-

pos, litoral do Rio de Janeiro. As
primeiras avaliações da compa-
nhia apontam que o petróleo
encontrado é de “excelente qua-
lidade”.  

O anúncio da descoberta foi
feito ontem, por meio de um co-
municado a investidores. 

O poço exploratório 4-BRSA-
1403D-RJS fica em área de pós-
sal no bloco Sudoeste de Tarta-
ruga Verde, localizado a 108 qui-
lômetros da costa na cidade de

Campos dos Goitacazes, em
profundidade d’água de 734 me-
tros. 

“A perfuração desse poço já
foi concluída, tendo intervalo
portador de petróleo sido cons-
tatado através de perfis elétri-
cos, indícios de gás e amostra-
gem de fluido”, explica a petro-
leira no comunicado.

A empresa acrescenta que
amostras do material seguirão
para análises laboratoriais, que
permitirão caracterizar as con-
dições dos reservatórios e flui-
dos encontrados, possibilitando
a continuidade da avaliação do
potencial da área.

O bloco Sudoeste de Tartaru-

ga Verde foi adquirido em se-
tembro de 2018, na 5ª Rodada
de Partilha de Produção, tendo a
estatal Pré-Sal Petróleo S.A.
(PPSA) como gestora. A Petro-
bras é a operadora do bloco com
100% de participação.

PÓS-SAL X PRÉ-SAL
Diferentemente do pré-sal,

origem de cerca de 80% de todo
o petróleo produzido no país, os
reservatórios no pós-sal rece-
bem esse nome porque o petró-
leo encontrado se encontra sob
o leito marinho, antes da cama-
da de sal, ou seja, em profundi-
dades menores em relação ao
pré-sal.

BACIA DE CAMPOS
Conforme explica a PPSA, a

Bacia de Campos foi a primeira
descoberta, com grande poten-
cial de exploração e com o desa-
fio de alcançar águas profundas.
A formação aconteceu há 100
milhões de anos, a partir do pro-
cesso de separação dos conti-
nentes sul-americano e africa-
no, tornando-se um tipo de
“aterro natural” formado por se-
dimentos liberados no Oceano
Atlântico ao longo desse tempo.

A área abrange cerca de 100 mil
quilômetros quadrados, esten-
dendo-se do Espírito Santo, próxi-
mo Vitória, até Arraial do Cabo, li-
toral norte do Rio de Janeiro.

MERCADOS

Mercado reduz previsão da inflação
para 4,46%, abaixo do teto da meta
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

Após a divulgação da inflação
de outubro, a menor para o mês
em quase 30 anos, a previsão do
mercado financeiro para o Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) - considerado a
inflação oficial do país - passou de
4,55% para 4,46% este ano. Com
isso, a estimativa alcançou o in-
tervalo da meta de inflação que
deve ser perseguida pelo Banco
Central (BC).  

Definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), a meta é de
3%, com intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

A estimativa está no boletim
Focus desta segunda-feira (17),
pesquisa divulgada semanalmen-
te pelo Banco Central (BC), em
Brasília, com a expectativa de ins-
tituições financeiras para os prin-

cipais indicadores econômicos.
Para 2026, a projeção da inflação
permaneceu em 4,2%. Para 2027 e
2028, as previsões são de 3,8% e
3,5%, respectivamente.

A redução na conta de luz pu-
xou a inflação oficial para baixo e
fez o IPCA fechar outubro em
0,09%, o menor para o mês desde
1998, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia Estatística (IBGE).
Em setembro, o índice havia mar-
cado 0,48%. Em outubro de 2024,
a variação havia sido de 0,56%.

Com esse resultado, a inflação
acumulada em 12 meses é 4,68%,
a primeira vez, em oito meses,
que o patamar fica abaixo da casa
de 5%. No entanto, ainda acima
do teto da meta do CMN.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bási-
ca de juros - a Selic - definida em

15% ao ano pelo Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do BC. O
recuo da inflação e a desacelera-
ção da economia levaram à ma-
nutenção da Selic pela terceira
vez seguida, na última reunião, no
início deste mês. No entanto, o
colegiado não descarta a possibi-
lidade de voltar a elevar os juros
“caso julgue apropriado”.

Em nota, o BC informou que o
ambiente externo se mantém in-
certo por causa da conjuntura e
da política econômica nos Esta-
dos Unidos, com reflexos nas con-
dições financeiras globais.

Já no Brasil, a autarquia desta-
cou que a inflação continua aci-
ma da meta, apesar da desacele-
ração da atividade econômica, o
que indica que os juros continua-
rão alto por bastante tempo.

A estimativa dos analistas de
mercado é que a taxa básica en-
cerre 2025 nesses 15% ao ano. Pa-
ra o fim de 2026, a expectativa é

que a Selic caia para 12,25% ao
ano. Para 2027 e 2028, a previsão é
que ela seja reduzida novamente
para 10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a de-
manda aquecida; e isso causa re-
flexos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito e
estimulam a poupança. 

Os bancos ainda consideram
outros fatores na hora de definir
os juros cobrados dos consumi-
dores, como risco de inadimplên-
cia, lucro e despesas administra-
tivas. Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expansão
da economia.

Quando a taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito fi-
que mais barato, com incentivo à
produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação
e estimulando a atividade econô-
mica.

BC/FOCUS

Atividade econômica brasileira
tem queda de 0,2% em setembro
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A atividade econômica brasi-
leira apresentou queda no mês
de setembro deste ano, de acor-
do com informações divulgadas
ontem pelo Banco Central (BC).
O Índice de Atividade Econômi-
ca do Banco Central (IBC-Br) di-
minuiu 0,2% em relação ao mês
anterior, considerando os dados
dessazonalizados (ajustados pa-
ra o período). No terceiro tri-
mestre, de julho a setembro, a
redução chegou a 0,9%.  

Já na comparação com se-
tembro de 2024, houve variação
positiva de 4,9%, sem ajuste pa-
ra o período, já que a compara-
ção é entre meses iguais. No
acumulado do ano, o indicador
ficou positivo em 14,2% e, em 12
meses, registrou alta de 13,5%.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica do país e ajuda o Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC a tomar decisões
sobre a taxa básica de juros, a
Selic, definida atualmente em

15% ao ano. O índice incorpora
informações sobre o nível de ati-
vidade de setores da economia –
indústria, comércio e serviços e
agropecuária –, além do volume
de impostos.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para alcançar a me-
ta de inflação. Quando o Copom
aumenta a Selic, a finalidade é
conter a demanda aquecida; e is-
so causa reflexos nos preços por-
que os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a pou-
pança. Desse modo, taxas mais
altas ajudam a redução da infla-
ção, mas também podem dificul-
tar a expansão da economia.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo, re-
duzindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

A redução na conta de luz pu-
xou a inflação oficial para baixo
e fez o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) - considerado a inflação ofi-

cial - fechar outubro em 0,09%, o
menor para o mês desde 1998,
segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia Estatística (IBGE).
Com esse resultado, a inflação
acumulada em 12 meses é
4,68%, a primeira vez, em oito
meses, que o patamar fica abai-
xo da casa de 5%. No entanto,
ainda acima do teto da meta de
inflação, de 4,5%.

O recuo da inflação e a desa-
celeração da economia levaram
à manutenção da Selic pela ter-
ceira vez seguida, na última reu-
nião, no início deste mês. No en-
tanto, o colegiado não descarta
a possibilidade de voltar a elevar
os juros “caso julgue apropria-
do”. A taxa está no maior nível
desde julho de 2006, quando es-
tava em 15,25% ao ano.

Em nota, o BC informou que
o ambiente externo se mantém
incerto por causa da conjuntura
e da política econômica nos Es-
tados Unidos, com reflexos nas
condições financeiras globais. Já
no Brasil, a autarquia destacou
que a inflação continua acima

da meta, apesar da desacelera-
ção da atividade econômica, o
que indica que os juros conti-
nuarão alto por bastante tempo.

PIB
Divulgado mensalmente, o

IBC-Br emprega metodologia
diferente da utilizada para me-
dir o Produto Interno Bruto
(PIB), que é o indicador oficial
da economia brasileira divulga-
do pelo IBGE. Segundo o BC, o
índice “contribui para a elabora-
ção de estratégia da política mo-
netária” do país, mas “não é exa-
tamente uma prévia do PIB.”

O PIB é a soma de todos os
bens e serviços finais produzi-
dos por um país. Puxada pelas
expansões dos serviços e da in-
dústria, no segundo trimestre
deste ano, a economia brasileira
cresceu 0,4%.

Em 2024, o PIB fechou com
alta de 3,4%. O resultado repre-
senta o quarto ano seguido de
crescimento, sendo a maior ex-
pansão desde 2021, quando o
PIB alcançou 4,8%.

IBC-BR

Dólar vai a R$ 5,33 com
aversão global ao risco
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar apresentou alta fir-
me nesta abertura da semana e
voltou a fechar acima de R$
5,30 pela primeira vez após
quatro sessões. O dia foi mar-
cado por aversão ao risco no
exterior, com tombo das bolsas
em Nova York, em meio a
preocupações com uma even-
tual bolha em ações de big
techs, e valorização global da

moeda americana.
Com máxima a R$ 5,333 na

reta final dos negócios, em
sintonia com a piora do am-
biente externo, o dólar à vista
encerrou a sessão de ontem,
em alta de 0,64%, a R$ 5,331 -
maior valor de fechamento
em 10 dias. A moeda acumula
queda de 0,92% em novem-
bro, após ter subido 1,08% em
outubro. No ano, as perdas
são de 13,74%.

Lançamentos de imóveis
crescem 1,6% e vendas
caem 6,5% no 3º trimestre

CBIC

CIRCE BONATELLI/AE

O mercado imobiliário na-
cional teve mais lançamentos
do que vendas ao longo do ter-
ceiro trimestre, com aumento
do estoque. Os lançamentos
de imóveis residenciais no País
cresceram 1,6% na compara-
ção entre o terceiro trimestre
de 2025 e o mesmo intervalo
de 2024, totalizando 108,8 mil
unidades. Em igual intervalo,
as vendas caíram 6,5%, ficando
em 101,3 mil unidades. Já o
preço médio dos imóveis co-
mercializados foi 4,4% maior
na comparação anual.

Os dados fazem parte da
pesquisa divulgada ontem, pe-

la Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC) em
parceria com a consultoria
Brain Inteligência Estratégica.

Os números cobrem 221 ci-
dades e abrangem apenas apar-
tamentos - não são considera-
das casas nem loteamentos.

Com mais lançamentos do
que vendas, o estoque de imó-
veis disponível para vendas au-
mentou 3,3% na comparação
anual, chegando a 312,5 mil
unidades na planta, em obras
ou recém-construídas. Consi-
derando a média de vendas
dos últimos 12 meses, esse es-
toque seria totalmente escoado
em nove meses se não houve
mais nenhum lançamento. 
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Balança tem superávit
de US$ 484,1 milhões na
2a semana de novembro
FLÁVIA SAID/AE

A
balança comercial
brasileira registrou
superávit comercial

de US$ 484,1 milhões na segun-
da semana de novembro. De
acordo com dados da Secretaria
de Comércio Exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC) divulgados nesta segun-
da-feira, 17, o valor foi alcança-
do com exportações de US$
6,504 bilhões e importações de
US$ 6,020 bilhões.

No ano, de janeiro a novem-
bro de 2025, o superávit soma
um total de US$ 54,676 bilhões,
resultado de US$ 304,048 bi-
lhões em exportações e US$
249,372 bilhões em importa-

COMÉRCIO EXTERNO

ções. No mesmo período do ano
passado, o superávit acumulado
estava em US$ 69,540 bilhões.

Até a segunda semana de no-
vembro, comparado ao mesmo
período de novembro de 2024,
as exportações caíram 2,3% e so-
maram US$ 14,318 bilhões. O
desempenho dos setores foi o
seguinte: crescimento de 34,3%
em Agropecuária, que somou
US$ 3,172 bilhões; queda de
27,4% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 2,895 bilhões
e, por fim, queda de 0,5% em In-

dústria de Transformação, que
alcançou US$ 8,170 bilhões.

Já as importações cresceram
8,3% nas duas primeiras sema-
nas de novembro e totalizaram
US$ 12,036 bilhões na mesma
comparação, com alta de 0,4%
em Agropecuária, que somou
US$ 223 milhões; crescimento
de 6,9% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 663 milhões e,
por fim, crescimento de 8,7% em
Indústria de Transformação,
que alcançou US$ 11,073 bi-
lhões.

Tels.: (21)

99122-4278



Terça-feira, 18 de novembro de 20254

Tels.: (21) 99122-4278



Motorista amarrado
em caminhão foi
agredido com chutes

RODOANEL

Dener Laurito dos Santos,
de 52 anos, teve o caminhão
sequestrado e usado para blo-
quear um trecho do Rodoanel
na semana passada, na região
de Itapecerica da Serra, na
Grande São Paulo. Em entre-
vista ao programa Domingo
Espetacular, da TV Record, ele
relatou as agressões que so-
freu antes de ser amarrado
com falsos explosivos.

"Tomei muito chute na cos-
tela, pisaram no meu pé, no
meu joelho, torceram meu
braço", disse o condutor. Ele
disse não recordar do momen-
to em que os criminosos colo-
caram falsa bomba. "O cami-
nhão tem cortina. Eu fui colo-
cado no caminhão. Eu só es-
cutava barulho Fechou e não
se movia".

Natural de Ribeirão Pires e
colaborador da transportado-
ra Sitrex, Dener contou que es-
tava em viagem desde 12 de
outubro. Ele saiu de Quatro
Barras, no Paraná, com uma
carga de explosivos destinada
ao Peru, e retornava para casa
quando foi abordado pelos as-
saltantes.

Na entrevista, ele disse que
uma caminhonete se aproxi-
mou e um homem que estava
na caçamba atirou uma pedra
contra o para-brisa do cami-
nhão. 

Na sequência, os crimino-
sos subiram na cabine, amar-
raram Dener e o mantiveram
sob ameaça. Eles exigiram que
o caminhoneiro ligasse para a
empresa, com a intenção de
sequestrar outro funcionário e
roubar a carga.

Na altura do quilômetro 45
do Rodoanel, os suspeitos o
obrigaram a atravessar o veícu-
lo na pista, bloqueando a via,
conforme a vítima relatou à po-
lícia. Dener chegou a ter as

mãos amarradas, mas depois
de ficar sozinho conseguiu en-
trar em contato com o Centro
de Controle Operacional da ro-
dovia. Ele relatou que havia si-
do sequestrado e que os crimi-
nosos haviam deixado explosi-
vos na carreta - posteriormente
identificados como falsos.

Aos policiais, o motorista
teria dito que o grupo preten-
dia usar o caminhão para
transportar armas de fogo até
o Rio de Janeiro. O veículo es-
tava vazio e não há informa-
ções de que os supostos assal-
tantes tenham levado algum
pertence da vítima no crime.

Ao Estadão, o comandante
do Batalhão de Operações Es-
peciais, Gustavo Packer Mer-
cadante, afirmou que ainda
não está claro como a aborda-
gem foi feita, qual era o objeti-
vo dos criminosos e o motivo
de o veículo ter sido deixado
atravessado na pista.

Dener foi resgatado e, após
ser retirado do caminhão, che-
gou a desmaiar. Em nota, a
transportadora Sitrex, respon-
sável pelo veículo, informou
que o caminhão estava vazio e
que a carga havia sido entre-
gue a um cliente. A Sitrex tam-
bém não confirmou o ponto
de partida da viagem, mas
afirmou que Dener "cumpriu
adequadamente todos os pro-
cedimentos legais e de segu-
rança", incluindo os períodos
de descanso e o respeito aos li-
mites de velocidade.

Em nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado
afirmou que o Setor de Investi-
gações Gerais (SIG) de Taboão
da Serra apura todas as cir-
cunstâncias do caso e que a
Polícia Civil analisa imagens
de câmeras de segurança e
realiza outras diligências para
identificar os envolvidos.

TATUAPÉ

Homem morto em explosão
fabricava pólvora em casa
GEOVANNA HORA/AE

A
investigação do caso
em que um homem
morreu na última

quinta-feira, após a explosão de
uma casa utilizada como depó-
sito clandestino de fogos de arti-
fício no Tatuapé, zona leste de
São Paulo, indica que ele fabri-
cava pólvora no local. O coman-
dante Vitor Capello Haddad, do
Esquadrão de Bombas do Grupo
de Ações Táticas Especiais (GA-
TE) da Polícia Militar do Estado
de São Paulo, disse em entrevis-
ta à TV Globo que os indícios
apontam que Adir Mariano não
apenas montava artefatos ex-
plosivos, mas também produzia
pólvora.

Segundo Haddad, foram en-
contradas diversas ferramentas
no local, como prensa, peneira e
balança. Ele afirmou ainda que
foram apreendidos mais de 1,2
mil foguetes, que estavam no in-
terior de um veículo e não foram
acionados. Entre os itens locali-
zados pelos policiais, havia tam-

bém uma bomba com quase um
quilo de pólvora.

Procurada, a Secretaria de
Segurança Pública do Estado de
São Paulo disse que o caso é in-
vestigado pela 5ª Central Espe-
cializada de Repressão a Crimes
e Ocorrências Diversas (Cerco),
que "trabalha para identificar
todos os envolvidos, incluindo
eventuais fornecedores do ma-
terial apreendido."

Mariano era baloeiro e res-
pondia a dois processos pelo cri-
me, de acordo com o delegado
Filipe Soares, da 5ª Cerco. "Ele
tem passagem pela polícia em
2011 e 2012 por soltar balões.
Foi capturado [à época] pela Po-
lícia Civil e estava respondendo
ao processo. Em um deles, foi
absolvido", afirmou Soares.

A explosão que matou o sus-
peito ocorreu na Rua Francisco
Bueno, altura do número 73,
por volta das 19h50 de quinta-
feira. As rajadas de fogos artifí-
cio cruzaram a Avenida Salim
Farah Maluf, que fica a poucos
metros do imóvel. Imagens que

circularam nas redes sociais fla-
graram uma área em chamas e
uma grande coluna de fumaça
nos arredores de prédios. Câ-
meras de monitoramento regis-
traram o momento da explosão,
com várias rajadas de fogos de
artifício.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, além da morte de
Mariano - encontrado carboni-
zado -, a explosão deixou 10 feri-
dos. Uma mulher com trauma-
tismo craniano e um homem
com escoriações foram encami-
nhados ao Hospital Nipo-Brasi-
leiro; um homem com otorragia
(sangramento do ouvido) foi le-
vado pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Sa-
mu) a um pronto-socorro no Ta-
tuapé; outro homem, com feri-
mento na mão, foi atendido pelo
convênio; e outras seis pessoas,
com ferimentos leves, foram
avaliadas no local e liberadas.
Ao todo, 23 casas foram interdi-
tadas, mas, até o fim de sexta-
feira, apenas 11 permaneciam
bloqueadas.

Mariano morava no local
com a mulher havia 40 dias. Ela
disse à polícia que não sabia que
os materiais eram guardados no
fundo da residência. O celular
dela foi apreendido e passará
por perícia. Os itens apreendi-
dos pelo GATE também serão
periciados. A Polícia Civil inves-
tiga se o suspeito atuava sozinho
e quem fornecia os materiais.

Segundo Soares, a principal
hipótese, até o momento, é de
que Adir manuseava os artefatos
na hora da explosão. "Ele não ti-
nha nenhuma autorização da
prefeitura e de outro órgão pú-
blico para armazenar equipa-
mentos explosivos em uma área
residencial", disse o delegado.

O caso foi registrado como
explosão, crime ambiental e le-
são corporal. "O armazenamen-
to ilegal de materiais explosivos
representa grave risco à vida e à
integridade da população. To-
das as medidas cabíveis estão
sendo adotadas para esclarecer
os fatos e responsabilizar even-
tuais envolvidos", disse a SSP.

Governo de SP usa dados de satélites
para acelerar respostas ambientais 

Em um momento em que a
COP30 reforça a urgência por ci-
dades mais sustentáveis, o Go-
verno de São Paulo apresenta
avanços no uso de tecnologia
para identificar infrações am-
bientais e orientar o planeja-
mento territorial. Levantamento
amostral realizado a partir do
Sistema de Monitoramento por
Satélites (SMAS), que monitora
áreas sensíveis via satélite, indi-
ca que 65% dos municípios e ór-
gãos estaduais que aderiram à
ferramenta autuaram irregulari-
dades em até 30 dias após rece-
berem alertas entre outubro de
2024 e março de 2025.

No período, foram aplicados
embargos ou multas em 122
pontos verificados em campo.
Os municípios de Mogi das Cru-
zes, São Lourenço da Serra e São
Sebastião lideram o volume de
autuações.

No período de amostragem,
foram emitidos 3.102 alertas, que
resultaram em 368 vistorias pre-

senciais, 122 autuações por em-
bargo ou multa e 231 confirma-
ções de situação regular. Entre os
municípios e órgãos que respon-
deram ao levantamento, 35% ini-
ciaram análise ou planejamento
de vistoria em até 15 dias após o
recebimento dos alertas, e 29,5%
entre 16 e 30 dias.

Para a equipe técnica, o de-
sempenho reflete um modelo de
governança mais cooperativo,
em que Estado e municípios
compartilham dados e respon-
sabilidades. A prática é vista co-
mo essencial para transformar
monitoramento em políticas
públicas mais assertivas e pla-
nejadas, tema central nas dis-
cussões globais sobre o clima e
sustentabilidade. 

Os resultados serão apresen-
tados pela primeira vez aos mu-
nicípios integrantes ontem, com
discussão de metas, desafios e o
fortalecimento da integração
institucional.

Coordenado pela Secretaria

de Desenvolvimento Urbano e
Habitação (SDUH) e pelo Insti-
tuto Geográfico e Cartográfico
de São Paulo (IGC-SP), o SMAS
monitora atualmente 79 muni-
cípios no litoral norte e nas re-
giões metropolitanas da Baixada
Santista, Campinas, Jundiaí e da
Grande São Paulo.

O sistema apoia ações am-
bientais e urbanas, oferecendo
evidências para atuação de ór-
gãos públicos e contribuindo
para ações preventivas, integra-
das e planejadas, e tem sido uti-
lizado pela Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil), que cruza os da-
dos para atuações. A pasta, por
meio da Diretoria de Proteção e
Fiscalização Ambiental (DPFA),
recebeu no período de amostra-
gem (outubro de 2024 e março
de 2025) 2.804 alertas, realizou
39 vistorias em campo e consta-
tou que 24 áreas estavam regu-
lares. Outras 15 resultaram em
autuação ou embargo, e em 4

casos foi aplicada compensação
ambiental. Além dos órgãos vin-
culados à Semil, a CPTM e a De-
fesa Civil do Estado também uti-
lizam o sistema.

Criado em setembro de 2023,
após as enchentes e desliza-
mentos no litoral norte, o SMAS
tem se consolidado como ferra-
menta de inteligência territorial.
Em dois anos, acumulou cerca
de 20 mil alertas emitidos, com
856 usuários cadastrados e mais
de 8,7 mil acessos. Os alertas ge-
raram centenas de vistorias e di-
versas autuações nos municí-
pios participantes.

Entre outubro de 2023 e maio
de 2025, por exemplo, o sistema
mapeou 11.788 áreas, abran-
gendo 4,6 mil hectares. Nesse
período, foram identificadas
7.547 novas edificações em pos-
síveis áreas irregulares; 1,7 hec-
tares de terrenos limpos, equi-
vale à soma de quase 2 mil cam-
pos de futebol, indicando pre-
paração para novas ocupações.

MEIO AMBIENTE

Nota
ENGAVETAMENTO DEIXA AO MENOS 12 FERIDOS
NA MARGINAL DA RAPOSO TAVARES

Um engavetamento na Rodovia Raposo Tavares, no sentido de
São Paulo, deixou ao menos doze pessoas feridas na manhã
de ontem. A Ecovias Raposo Castello disse que o acidente
aconteceu no km 17 da marginal da rodovia às 7h40. "O
incidente envolveu 16 veículos - sendo um ônibus, que
apresentou falha no sistema de frenagem, duas motocicletas e
os demais automóveis. Até o momento, foram registradas 2
vítimas graves, 2 moderadas, 8 leves. Outros usuários saíram
ilesos", disse a concessionária. Não há interdição ou registro
de congestionamento na rodovia em razão da ocorrência.
Apenas a alça de acesso ao Carrefour está fechada, mas com
desvio em andamento.

Governo nomeia mil soldados de
segunda classe da Polícia Militar 

O Governo de São Paulo no-
meou 1.077 soldados de 2ª clas-
se da Polícia Militar de São Pau-
lo. A publicação foi feita ontem
no Diário Oficial do Estado
(DOE).

Agora, os novos alunos
aguardam a oficialização da
posse para iniciarem a formação
na Escola Superior de Soldados,
localizada em Pirituba, na zona
oeste da capital paulista.

Após o término, os novos po-
liciais vão reforçar a segurança
em todo o estado de São Paulo,
realizando o policiamento os-
tensivo e de preservação de or-
dem pública, com aplicação da
lei e combate às infrações pe-
nais e administrativas.

EDITAL
O edital do concurso foi pu-

blicado em novembro de 2024.
Para se candidatarem, os candi-
datos precisaram atender al-
guns requisitos mínimos, como
ter entre 17 e 30 anos, estar com
os certificados eleitorais em dia
e possuir altura mínima de
1,55m para mulheres e 1,60m
para homens.

O processo de seleção foi
composto por fases que envol-
vem exames de conhecimentos,
exames psicológicos, de aptidão
física, avaliação de conduta so-
cial, da reputação e da idoneida-

de e análise de documentos.

EFETIVO
Desde 2023, o Governo de

São Paulo abriu 14,4 mil vagas
para reforçar o policiamento os-

tensivo e preventivo da Polícia
Militar em todo o estado.

Atualmente, há mais dois
concursos para soldados em an-
damento, totalizando 4,9 mil va-
gas.

SEGURANÇA
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Celso Sabino amplia 
confronto com partido
e reafirma apoio a Lula

TURISMO

VERÔNICA DAMINELLI/AE

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, voltou a desafiar a di-
reção partidária e assegurou
sua permanência no governo
Lula, afirmando que "não deve
nada para ninguém" dentro do
União Brasil. Suspenso da Exe-
cutiva Nacional por se recusar a
deixar o ministério após a rup-
tura da sigla com o Planalto, Sa-
bino afirmou estar com a "cons-
ciência tranquila, limpa". Ele
sustentou ainda que sua atua-
ção na COP30 justifica a decisão
de permanecer no cargo.

Para Sabino, o processo dis-
ciplinar que poderia resultar na
sua expulsão, e que pode se ar-
rastar por até 60 dias, não faria
sentido "faltando menos de um
ano para as eleições de 2026".
Além disso, Sabino permanece
com a disposição de seguir no
governo. "Estou trabalhando
pelo Brasil, pelo Pará e pela
COP30, que não é uma simples
reunião de condomínio", disse
em entrevista nesta segunda-
feira, 17, ao programa "Bom
dia, Ministro", ao reforçar que
não cometeu nenhuma irregu-
laridade.

A crise de Sabino se intensifi-
cou após a federação União
Progressista (União Brasil e PP)
determinar que filiados deixas-
sem suas pastas no governo Lu-
la, sob risco de punição no últi-
mo dia 18 de setembro. A ava-
liação dentro do partido é de
que a situação se tornou insus-
tentável após o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) dizer
que Antonio Rueda, presidente
do União Brasil, não gosta dele
nem do governo.

Sabino, no entanto, ignorou
o ultimato, foi afastado da dire-
ção partidária no Pará e passou
a ser alvo de críticas internas,
especialmente do governador
de Goiás, Ronaldo Caiado, que
o chamou de "traidor". O mi-
nistro respondeu minimizando

a acusação e ironizando o de-
sempenho eleitoral do gover-
nador, afirmando que só pre-
tende tratá-lo como adversário
"quando ele atingir 1,5% nas
pesquisas".

Mesmo pressionado, Sabino
tem reforçado publicamente
sua aliança com o presidente
Lula. Durante agendas oficiais,
inclusive em Belém, afirmou
que nenhum partido vai afastá-
lo do povo e que Lula pode con-
tar com ele "onde estiver". Pré-
candidato ao Senado pelo Pará,
o ministro aposta na visibilida-
de política da COP30 para forta-
lecer sua base regional e argu-
menta que abandonar o minis-
tério às vésperas do evento teria
significado "interromper um
trabalho essencial" para o país.

No debate sobre a organiza-
ção da COP30, Sabino voltou a
rebater críticas e atribuiu parte
delas à "síndrome de vira-lata".
Para ele, a conferência, que so-
ma mais de 60 mil inscritos, está
dentro da normalidade, e pro-
blemas como a explosão do pre-
ço das hospedagens foram cor-
rigidos pelo próprio mercado.
Segundo o ministro, há setores
"procurando cabelo em ovo" e
tentando associar falhas pon-
tuais a questões políticas. "Isso é
síndrome de vira-lata: achar
que tudo o que funciona bem
precisa estar lá fora", afirmou.

A posição de Sabino expõe o
paradoxo vivido pelo ministro:
enquanto mantém prestígio no
governo - reforçado pela presi-
dência do Conselho Executivo
da ONU Turismo - enfrenta iso-
lamento crescente dentro do
partido e a possibilidade con-
creta de expulsão. Ainda assim,
ele diz apostar na força do cargo
e na centralidade da COP30 pa-
ra sustentar sua trajetória políti-
ca. No centro da disputa, a frase
que repetiu várias vezes resume
o momento e evidencia o racha
com sua própria legenda: "Não
devo nada para ninguém".

180 DIAS

CPMI pede suspensão da
cobrança de consignado
LEVY TELES/AE

O
presidente da CPMI
do INSS, senador
Carlos Viana (foto),

quer que se avalie a suspensão
por seis meses da cobrança em
operações de empréstimo con-
signado do INSS. O senador dis-
se ontem, que vai encaminhar
aos órgãos competentes, como o
Banco Central, a Polícia Federal,
o Ministério Público Federal e o
INSS, todas as informações pre-
liminares que a CPMI já identifi-
cou sobre irregularidades.

"Aposentado pagando por
empréstimo que não fez. Conta
aberta sem autorização. Adian-
tamento compulsório. Renda
destruída. Por isso recomendo
que seja avaliada a suspensão
temporária de 180 dias nos con-
signados. Durante esses 180
dias, os bancos não poderão
descontar nenhuma parcela no
benefício. É proteção, não privi-
légio", escreveu Viana em publi-
cação na rede social X.

Em outra publicação em rede
social, Viana disse que o pedido
de pausa por 180 dias é uma
"medida de proteção".

"É apenas uma pausa emer-
gencial para proteger quem está
sendo prejudicado por fraudes. É
uma medida de proteção, não de
punição. É justiça com quem tra-
balhou a vida inteira. E a CPMI

seguirá firme até corrigir todas
essas irregularidades", disse.

Como mostrou o Estadão em
setembro, o relator da CPMI do
INSS, deputado Alfredo Gaspar
(União-AL), afirmou que pre-
tende investigar suspeitas rela-
cionadas a empréstimos consig-

nados oferecido por bancos.
Segundo ele, as fraudes com

consignados podem chegar a R$
70 bilhões, caso o montante de
adesões não autorizadas feitas
por associações de aposentados
tenha sido replicado por bancos.
O valor é dez vezes maior que o

rombo mapeado até agora com
as associações, entre 2016 e 2025.

Tanto Gaspar quanto Viana
pretendem direcionar o foco pa-
ra o consignado na próxima fase
da CPMI, que terá início no pró-
ximo ano.

Governo publica lei
que torna comunicação
pública mais clara 

SIMPLICIDADE

Começa a vigorar ontem a
Política Nacional de Lingua-
gem Simples. A  Lei nº
15.263/2025 determina que a
comunicação de poderes da
União, voltados à população,
seja feita de forma “clara, direta
e acessível”, de forma a fortale-
cer o direito à informação e à
participação social. 

Pela proposta, os órgãos da
administração pública direta e
indireta deverão adotar, nas
suas comunicações, procedi-
mentos para a transmissão ob-
jetiva de informações, com
técnicas de linguagem simples
na redação de textos dirigidos,
de modo que as palavras, a es-
trutura e o leiaute (layout) da
mensagem permitam ao cida-
dão facilmente encontrar a in-
formação, compreendê-la e
usá-la.

Entre os procedimentos es-
tão a adoção da redação de fra-

ses em ordem direta, frases cur-
tas; o uso palavras comuns, de
fácil compreensão; o uso de si-
nônimos de termos técnicos e
de jargões ou explicá-los no
próprio texto; evitar a utilização
de palavras estrangeiras que
não sejam de uso corrente e não
usar termos pejorativos, entre
outros.

De acordo com o Planalto, a
nova legislação representa um
avanço histórico na relação en-
tre Estado e sociedade, ao colo-
car no centro das políticas públi-
cas a compreensão das cidadãs
e dos cidadãos, inclusive pes-
soas com deficiência e comuni-
dades tradicionais.

A lei define padrões que to-
dos os órgãos e entidades públi-
cas deverão seguir na redação
de comunicados, formulários,
orientações, portais de serviços
e qualquer outro conteúdo diri-
gido à população.

Nota
MOTTA MANTÉM VOTAÇÃO DO PL ANTIFACÇÃO
MESMO COM CRÍTICAS DO GOVERNO

Mesmo com críticas do governo federal, o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB),
manteve a votação do substitutivo do projeto de lei (PL)
Antifacção para esta terça-feira. “O projeto aumenta as
penas para integrantes de facções e dificulta o retorno às
ruas, também cria e integra os Bancos Nacional e Estaduais
de Dados sobre as Organizações Criminosas. Vamos em
frente com responsabilidade e a urgência que o tema
requer”, afirmou Motta,ontem, em  rede social. Existe a
expectativa de o relator,  deputado federal Guilherme
Derrite (PP-SP),  apresentar um novo texto antes da
votação, que será a quinta versão do substitutivo em
pouco mais de uma semana.
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POR BÁRBARA SOUZA

No Brasil, a transição
energética não se re-

sume apenas à expansão
das fontes renováveis co-
mo solar e eólica, mas já
está ganhando uma nova
dimensão comercial: o
armazenamento de ener-
gia por baterias. Esse ne-
gócio, que é muitas vezes
descrito como “usinas de
baterias”, cresce rapida-
mente e se consolida co-
mo uma das apostas mais
promissoras para investi-
dores. De acordo com a consultoria Gree-
ner, esse segmento pode atrair até R$ 22,5
bilhões de investimentos até 2030, com a
demanda por componentes para siste-
mas de armazenamento doméstico cres-
cendo 89% em 2024. 

Apesar das oportunidades, o setor ain-
da convive com desafios: um dos mais re-
levantes é a carga tributária sobre os sis-
temas de bateria, que segundo especialis-
tas representa cerca de 79% do custo total
desses equipamentos no país. Mesmo as-
sim, empresas brasileiras já estão cons-
truindo negócios inteiros em torno des-
sas soluções. Um exemplo é a Tecnogera,
tradicional em locação de geradores, que
passou a oferecer sistemas de armazena-
mento e baterias para indústrias que bus-
cam garantir autonomia e confiabilidade
de energia sem depender só da rede elé-
trica. 

Entre os grandes players, há também
empresas que enxergam no armazena-
mento energético uma nova linha estra-
tégica. A Petrobras, por exemplo, já estu-
da participar de leilões dedicados a bate-
rias para armazenamento estacionário,
com o objetivo de diversificar seu portfó-
lio para além do petróleo. Por outro lado,
associações do setor projetam que o Bra-
sil poderia alcançar até 25 GW de capaci-
dade instalada em armazenamento por
baterias até 2030, se regulatórios e incen-
tivos acompanharem o ritmo. 

O apelo para investidores é claro: bate-
rias permitem guardar a energia gerada
nos momentos de pico de produção, co-

mo durante o dia, no caso da solar, e libe-
rá-la quando a demanda sobe, aumen-
tando a eficiência do sistema elétrico e re-
duzindo custos com térmicas. Segundo a
Greener, a confiabilidade é um dos prin-
cipais motivadores dessa migração, espe-
cialmente para consumidores que sofrem
com quedas de energia ou interrupções
prolongadas. 

Do ponto de vista macroeconômico, o
mercado de armazenamento por baterias
pode se tornar um canal relevante para
capital estrangeiro. Uma consultoria já
estimou que o Brasil poderia atrair até
US$ 12,5 bilhões por ano para esse setor
se houver incentivos adequados.

Enquanto isso, estimativas da Asso-
ciação Brasileira de Soluções de Arma-
zenamento de Energia (ABSAE) apon-
tam para um mercado que poderia mo-
vimentar R$ 77 bilhões até 2034, com
cerca de 72 GWh de capacidade instala-
da em baterias. Esse tipo de previsão já
alavanca startups, fundos de infraestru-
tura e grandes companhias para apostar
no segmento como um novo ativo estra-
tégico, não apenas para garantir estabili-
dade energética, mas também para mo-
netizar essa estabilidade em modelo de
negócio.

Por isso o armazenamento por baterias
no Brasil está deixando de ser um concei-
to técnico ou de nicho, para se tornar um
empreendimento. Com regulação mais
clara e incentivos corretos, essa aposta
pode redefinir totalmente a economia da
eletricidade nos próximos anos.

O mercado das “usinas de baterias”:
quando o armazenamento de energia vira um negócio lucrativo

PEXELS

ESPECIAL

JOSE CRUZ/ABRASIL



COP30: Lula viajará a
Belém para negociações
finais da conferência

MEIO AMBIENTE

GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva viaja amanhã, a
Belém para a reta final de ne-
gociações da COP30, apurou o
Grupo Estado. A agenda do
petista na capital do Pará ain-
da está sendo definida.

A COP30 vai até a sexta-fei-
ra. Os negociadores estão na
reta final de discussão sobre a
declaração que será divulgada
ao término do evento.

Lula deve voltar a Brasília
ainda na quarta-feira. Será

uma semana de várias via-
gens do chefe do Executivo.
Hoje, viaja ao Tocantins, on-
de participa da inauguração
de uma ponte que liga o Esta-
do ao Pará. O petista retorna
a Brasília na própria terça,
onde terá despachos rotinei-
ros à tarde.

Na quinta-feira, viaja a São
Paulo para participar de um
evento da Semana do Auto-
móvel, no Anhembi, à noite.
Ao fim de sua participação, vai
direto a Johannesburgo, na
própria quinta à noite. 

PL ANTIFACÇÃO

Governistas querem barrar
destaques sobre terrorismo
VICTOR OHANA 
E PEPITA ORTEGA/AE

O
líder do PT na Câma-
ra dos Deputados,
Lindbergh Farias (RJ)

(foto), afirmou que haverá uma
"articulação ampla" e uma "es-
tratégia" contra a intenção da
bancada do Partido Liberal de
apresentar um destaque ao "PL
Antifacção" que retome a inclu-
são das facções criminosas na
Lei Antiterrorismo. As declara-
ções ocorreram ontem, em cole-
tiva de imprensa na Câmara dos
Deputados.

"Quanto ao terrorismo, a
gente quer fazer uma articula-
ção ampla para derrotar esse
destaque",  declarou Lind-
bergh. "Eu acho que a gente
tem votos para derrotar esse te-
ma do terrorismo. Vamos lutar
para isso."

Lindbergh acrescentou: "O
fato é que esse tema do terroris-
mo é central. A gente vai ter uma
estratégia, a construir com parti-
dos do centro, para derrotar esse
destaque na hora da votação". O
líder do PT também disse que a
bancada está pronta para votar
o projeto nesta terça-feira, 18,
mas reivindicou que o relator,
Guilherme Derrite (PP-SP),
apresente o seu 5º parecer com
antecedência.

Durante a coletiva, Lind-
bergh disse que a "única solu-
ção" para a aprovação do proje-
to seria a troca do relator para
um deputado "neutro" e o adia-
mento da discussão. O petista
disse que, em sua opinião, Der-
rite "perdeu as condições" de
continuar na relatoria

"Eu continuo com a opinião

de que, se o presidente Hugo
Motta quisesse corrigir essa
confusão toda, essa bagunça, ele
conversaria com o relator Derri-
te, explicaria as motivações, e
escolheria outro relator", disse o
líder do PT.

Na ocasião, Lindbergh vol-
tou a dizer que os pontos cen-
trais para o governo neste mo-

mento são a retomada de recur-
sos para fundos da segurança
pública e da Polícia Federal, a
reintrodução do mecanismo de
perdimento extraordinário e a
tipificação penal de facção cri-
minosa. O líder do PT disse ain-
da que "governadores de extre-
ma-direita" querem tirar pode-
res da PF.

Brasil e Paraguai retomam em
dezembro negociações sobre Itaipu
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Chanceleres do Brasil e do
Paraguai concordaram em reto-
mar, na primeira quinzena de
dezembro, as negociações sobre
a revisão do Anexo C do Tratado
de Itaipu, com base no Entendi-
mento Bilateral de abril de 2024.
O anúncio foi feito ontem em
nota conjunta.  

De acordo com o comunica-

do, o chanceler brasileiro Mau-
ro Vieira e o chanceler para-
guaio Rubén Ramírez Lezcano
se reuniram ao longo da ma-
nhã a fim de analisar a agenda
bilateral.

Durante o encontro, Vieira
entregou a Ramírez Lezcano um
relatório confidencial e apre-
sentou esclarecimentos solicita-
dos pelo governo vizinho a res-
peito de ações da Agência Brasi-

leira de Inteligência (Abin) em
território paraguaio no período
de junho de 2022 a março de
2023.

“Recordou que o governo do
presidente Lula tornou sem efei-
to a operação tão logo dela to-
mou conhecimento. Ao lamen-
tar o impacto desse episódio na
relação bilateral, assegurou que
o governo brasileiro está toman-
do todas as medidas para possi-

bilitar a identificação dos envol-
vidos e sua responsabilização
judicial”, destacou a nota.

“O ministro Ramírez Lezca-
no recebeu o relatório confi-
dencial e as explicações ofere-
cidas por seu homólogo e, após
um intercâmbio de pontos de
vista, manifestou que o gover-
no paraguaio dava por concluí-
do o assunto”, completou o co-
municado.

ENERGIA

Premiê alemão Friedrich Merz diz
que ficou feliz ao ir embora de Belém

O chanceler alemão, Frie-
drich Merz, comparou o Brasil
com a Alemanha durante um
discurso no Congresso Alemão
do Comércio no último dia 13 e
disse que jornalistas alemães
que o acompanharam na Cú-
pula dos Líderes, que antece-
deu a COP30, realizada em Be-
lém, ficaram felizes de ir embo-
ra da cidade.

"Senhoras e senhores, vive-
mos em um dos países mais be-
los do mundo. Na semana pas-
sada, perguntei a alguns jorna-
listas que estavam comigo no

Brasil: 'Quem de vocês gostaria
de ficar aqui?' Ninguém levan-
tou a mão. Todos ficaram felizes
por termos retornado à Alema-
nha daquele lugar que tínhamos
acabado de visitar", disse Merz.

O discurso de Merz foi trans-
mitido no YouTube e transcrito
na página oficial do governo fe-
deral alemão.

Em Belém, o premiê alemão
teve um encontro bilateral com
o presidente brasileiro Luiz Iná-
cio Lula da Silva no último dia 7.
Em nota à imprensa, divulgada
após o encontro, o Palácio do

Planalto chegou a declarar que o
"chanceler Merz parabenizou o
presidente Lula pela liderança
na COP30, elogiou a organiza-
ção e a infraestrutura do evento,
e disse que a escolha de Belém
como sede foi um acerto."

Após o encontro entre Lula e
Merz, o governo da Alemanha
anunciou que iria investir um
montante "considerável" no
Fundo Florestas Tropicais Para
Sempre (TFFF, na sigla em in-
glês), mas sem anunciar o valor,
o que frustrou as expectativas de
Lula. A iniciativa, que prevê

criar um fundo para remunerar
por hectares de floresta preser-
vados, é a principal aposta do
Brasil na Cúpula do Clima da
ONU (COP-30).

O primeiro-ministro alemão
afirmou ser certo o aporte do
país  europeu no TFFF,  mas
destacou que a definição do
valor depende de acordo com
sua coalizão - o que não tem
data para ocorrer. Merz disse
em Belém que os políticos da
coalizão ainda precisam en-
tender melhor o funcionamen-
to do TFFF.

CÚPULA DE LÍDERES

Lula liga para presidente
da África do Sul e marca
reunião às margens do G20

RAMAPHOSA

GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva, telefonou
para o presidente da África do
Sul, Cyril Ramaphosa, nesta
segunda-feira, para conversar
sobre as iniciativas sul-africa-
nas à frente do G20. A África
do Sul realiza, no fim de se-
mana, a cúpula do G20, quan-
do encerra seu ciclo à frente
do grupo.

A Secretaria de Comunica-
ção Social informou, em nota
divulgada nesta segunda, que
"os dois líderes conversaram
sobre as prioridades da presi-
dência sul-africana do G20 pa-
ra a Cúpula de Líderes que será
realizada nos próximos dias 22
e 23 de novembro".

A ligação durou cerca de 40
minutos e Lula "reiterou o
apoio do Brasil às iniciativas
da África do Sul no âmbito do
G20, em particular o trabalho

do Grupo de Especialistas em
Desigualdade, presidido pelo
prêmio Nobel Joseph Stiglitz",
disse a Secom.

"Destacou, nesse contexto,
o apoio brasileiro à criação de
um Painel Internacional sobre
Desigualdade, com capacida-
de de assessoramento técnico
sobre a matéria, semelhante
ao Painel Intergovernamental
sobre Mudanças Climáticas",
afirmou o governo brasileiro.

Lula parabenizou Ramap-
hosa pelo seu aniversário nes-
ta segunda. O presidente sul-
africano completou 73 anos
hoje. Os dois combinaram
realizar uma reunião bilateral
no fim de semana, quando
Lula estará em Joanesburgo
para a cúpula do G20.

Na oportunidade, disse a
Secom, os dois vão tratar "es-
pecificamente da facilitação e
do aprofundamento do co-
mércio entre os dois países".

STJ adia prazo para
regulamentação do
plantio de cannabis 

MACONHA

FELIPE PONTES/ABRASIL 

Por unanimidade, a Primeira
Seção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) adiou mais uma
vez, até 31 de março do ano que
vem, o prazo para que a União e
a Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) regulamen-
tem a importação de sementes e
o plantio de cannabis para fins
medicinais e científicos no país.   

Os ministros atenderam a pe-
dido da Advocacia-Geral da
União (AGU), que no último dia
do prazo mais recente, em 30 de
setembro, pediu ao STJ um novo
adiamento. O prazo original pre-
via que a regulamentação deve-
ria ter sido concluída em junho. 

A União e a Anvisa alegaram
ser necessário mais tempo, pois
o trabalho envolve uma equipe
multidisciplinar e interministe-
rial ampla, com fases de valida-
ção para que se possa concluir a
redação de uma minuta de por-
taria que regulamente a impor-
tação de sementes, o cultivo, a
industrialização e a comerciali-
zação de cannabis com baixo
teor de THC. 

“São muitas as questões –
profundas e tecnicamente rele-
vantes – a serem ainda enfrenta-
das e superadas, para que a pro-
posta de regulamentação seja
efetiva e abrangente das ativida-
des necessárias à garantia da se-
gurança à saúde”, escreveu a
AGU no pedido.  A relatora do
caso, ministra Regina Helena
Costa, reconheceu que se trata
de um processo “estrutural”, que
por isso demanda maior flexibi-
lidade em sua condução. Ela

também reconheceu não haver
má-fé do governo ou da Anvisa,
que demonstraram boa-vontade
em fazer avançar a questão. 

“Diversamente, a articulação
de representantes das entidades
para, de forma diligente e coor-
denada, reconhecer a inviabili-
dade da entrega das fases finais
do planejamento até a data limi-
te então fixada, propondo, ato
contínuo, um calendário sob sua
ótica exequível, denota a inten-
ção de preservar a sinalização
positiva até agora praticada de,
efetivamente, atender à ordem
judicial, não obstante as dificul-
dades envolvidas”, escreveu a
ministra.  Ela foi seguida por to-
dos os demais ministros da Pri-
meira Seção, que julga um Inci-
dente de Assunção de Compe-
tência (IAC), tipo de processo
cujo resultado vincula as demais
instâncias da Justiça, que devem
necessariamente seguir o enten-
dimento do STJ. 

ENTENDA
Em novembro de 2024, o STJ

decidiu que a Lei das Drogas não
alcança as espécies de cannabis
com concentrações muito bai-
xas de tetrahidrocanabinol
(THC), princípio ativo da planta
que causa efeitos entorpecentes.
Com isso, os ministros deram
autorização a uma empresa que
recorreu ao STJ para conseguir
importar sementes de cannabis
com baixo teor de THC e alto
teor de canabidiol, composto
que não possui efeitos entorpe-
centes, mas traz benefícios me-
dicinais cada vez mais compro-
vados pela ciência.

Alckmin: Temos de trabalhar para
reduzir emissão de gases poluentes
CRISTINA CANAS, KARLA
SPOTORNO, RENAN MONTEIRO/AE

O vice-presidente brasileiro e
ministro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, afirmou que todos
temos o dever ético de apoiar a re-
dução dos gases de efeito estufa.
"Temos dever ético de trabalhar-

mos para reduzir a emissão de ga-
ses poluentes", afirmou Alckmin
após assinatura do programa Coo-
pera + Amazônia no estande do
BNDES, na zona verde da 30ª Con-
ferência das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima (COP30).

Alckmin disse que apoiar o
cooperativismo através do pro-
grama Coopera + Amazônia é

extremamente importante para
melhorar a renda das pessoas.
"O grande trabalho a ser feito é
melhorar a renda das famílias
na floresta amazônica", disse.

"O programa vai ser feito com
as cooperativas e nas cadeias
produtivas da região", disse. O
programa vai contemplar as ca-
deias de açaí, da castanha-do-

Brasil, do babaçu e do cupuaçu
da Amazônia Legal.

Alckmin lembrou que a últi-
ma ordem do governo america-
no reduziu em 10% as tarifas pa-
ra importação de muitos desses
produtos. "Para a castanha com
casca e para o suco de laranja, os
Estados Unidos zeraram a tari-
fa", lembrou Alckmin.

COP30

Terça-feira, 18 de novembro de 2025
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Inca ganha primeiro
centro de treinamento
em cirurgia robótica 

SAÚDE

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O primeiro centro de for-
mação em cirurgia robótica do
Sistema Único de Saude foi
inaugurado ontem pelo Insti-
tuto Nacional de Câncer (In-
ca), no Rio de Janeiro. A ex-
pectativa é formar 14 novos
profissionais por ano, com du-
pla titulação em sua área mé-
dica e em cirurgia robótica,
além de impulsionar novas
pesquisas.  

As cirurgias robóticas são
minimamente invasivas e per-
mitem ao cirurgião realizar
movimentos com maior preci-
são e ampliar, em até dez ve-
zes, o seu campo visual. Por is-
so, reduzem o risco de compli-
cações, a dor e o tempo de re-
cuperação dos pacientes.

Desde 2012, o INCA realiza
cirurgias robóticas de forma
pioneira no SUS, com mais de
2 mil procedimentos realiza-
dos nas especialidades de uro-
logia, ginecologia, cabeça e
pescoço, abdome e tórax. Ago-
ra, o novo Centro de Treina-
mento e Pesquisa em Robótica
vai ampliar a capacidade de
formação médica e pesquisa
aplicada do Instituto, que é a
principal referência em câncer
do Brasil.  

Um dos principais usos da
cirurgia robótica no tratamen-
to oncológico é a prostatecto-
mia robótica, cirurgia de re-
moção parcial ou total da
próstata, após o diagnóstico
de câncer. Recentemente, o
procedimento foi incorporado
no Sistema Único de Saúde e,
de acordo com o diretor-geral
do Inca, Roberto Gil, o novo
Centro de Treinamento e Pes-
quisa em Robótica, vai auxiliar
na implementação da nova
tecnologia pelo país. 

“Antigamente, você tinha
que ir para o exterior e tentar
essa capacitação. Isso significa
que a gente tem capacidade de
capilarizar e disseminar esse
procedimento, com médicos
certificados por todo o territó-
rio brasileiro. É um processo
gradativo”.

Um dos grandes trunfos do
novo centro é o novo robô Da
Vinci XI, equipamento com
três consoles cirúrgicos e um
simulador de realidade vir-
tual, o que possibilita que os
cirurgiões sejam treinados
com segurança em um am-
biente realista.

O Instituto precisou fazer
adaptações em seu edifício
para a passagem do equipa-
mento, que teve que ser içado
até o andar onde foi instalado.
O novo centro também é certi-
ficado pela fabricante do robô,
o que garante formação oficial
aos cirurgiões especializados.

PESQUISA E INOVAÇÃO
Durante a cerimônia de

inauguração do centro, o Inca
também apresentou dois pro-
jetos de pesquisa que buscam
avançar na detecção precoce
do câncer de próstata, tipo de
neoplasia mais incidente en-
tre os homens, com quase 72
mil novos casos estimados por
ano, no Brasil. As duas pesqui-
sas estão sendo desenvolvidas
com o suporte do Programa
Nacional de Apoio à Atenção
Oncológica (Pronon).

Uma deles é uma pesquisa
genética somática, que vai ana-
lisar amostras de lesões de 980
pacientes, em busca de “estru-
turas que possam dar um diag-
nóstico mais correto”, explica o
chefe do setor de Urologia do
Inca, Franz Campos.

“Esses pacientes serão
acompanhados por pelo me-
nos três anos à procura de
marcadores moleculares que
possam influenciar no rastrea-
mento, diagnóstico e trata-
mento do câncer de pŕóstata,
pensando em uma medicina
de precisão”, complementa. 

A segunda pesquisa vai fa-
zer o sequenciamento genéti-
co completo de cerca de 3 mil
pacientes com câncer, de bai-
xo ou alto grau, e com hiper-
plasia protástica, condição be-
nigna em que há aumento do
órgão. O objetivo é identificar
possíveis mutações somáticas
relacionadas ao câncer. 

REFERENDO

Equador rejeita instalar
bases militares estrangeiras
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
s eleitores do Equa-
dor rejeitaram, no
domingo passado, as

quatro perguntas propostas pe-
lo atual presidente de direita do
país, Daniel Noboa.   

Entre elas, havia uma per-
gunta para autorizar a instala-
ção de bases militares estrangei-
ras no país e outra sobre a con-
vocação de uma Assembleia
Constituinte para reescrever a
carta magna do Equador. 

As outras duas perguntas re-
jeitadas pela população pediam
o fim dos repasses para finan-
ciamento público dos partidos
políticos e a redução de 151 para
73 do número de parlamentares
da Assembleia Legislativa equa-
toriana.

Com mais de 91% das urnas
apuradas, 60,65% dos eleitores
que foram às cabines de votação
rejeitaram a proposta de instalar
bases militares estrangeiras no
Equador.  Em contrapartida,
39,35% votaram favoráveis às
bases estrangeiras. 

Após o resultado, o presiden-
te Noboa disse que respeitaria a
vontade do povo equatoriano.

“Nosso compromisso não
muda, se fortalece. Continuare-
mos lutando incansavelmente
pelo país que vocês merecem,
com as ferramentas que temos à
nossa disposição”, comentou

em uma rede social.
A atual Constituição do país,

promulgada em 2008, proibiu a
instalação de bases militares es-
trangeiras dentro do território
equatoriano, forçando a saída
dos militares dos Estados Uni-
dos (EUA) da cidade litorânea
de Manta, em 2009.

O presidente direitista Daniel
Noboa vinha defendendo a ne-
cessidade de instalar bases dos
EUA no país para ajudar no
combate ao narcotráfico. No iní-
cio de novembro, Noboa rece-
beu a secretária de Segurança
Nacional dos EUA, Kristi Noem,
para uma visita a Manta.

Durante o encontro, o minis-
tro da Defesa do Equador, Carlo
Loffredo, afirmou que quando o
crime não conhece fronteiras, as
estratégias contra os criminosos
“tampouco devem conhecer
fronteiras”.

“O foco desta cooperação é
em recursos e equipamentos
tecnológicos, dos quais o Equa-
dor ainda carece”, disse Lofrre-
do em comunicado divulgado
pelo próprio governo, que tem
se aproximado cada vez mais da
Casa Branca sob Donald Trump.

OPOSIÇÃO COMEMORA  
A presidente do Partido Re-

volução Cidadã, da oposição,
Luisa González, afirmou que o
país disse não à Noboa.

“Os equatorianos disseram

que não querem bases militares
em seu território a Noboa, que
não representa o povo equato-
riano, mas os Estados Unidos.
Disseram não também à menti-
ra e manipulação”, comentou,
em entrevista coletiva, após os
resultados.

Para a oposição de esquerda,
a medida viola a soberania
equatoriana e abre espaço para
maiores interferências de Was-
hington na política interna do
país sul-americano.

CONSTITUINTE
Por 61,65% dos votos contra

38,35%, os equatorianos ainda
rejeitaram a consulta popular
proposta pelo presidente Daniel
Noboa para realizar nova as-
sembleia constituinte.

O presidente queria reescre-
ver a Constituição alegando que
a atual Carta Magna protegeria
criminosos. Por outro lado, a
oposição acusa Noboa de usar a
violência como pretexto para
destruir direitos sociais con-
quistados nos últimos anos e
previstos na Constituição.

A atual Constituição foi pro-
mulgada após o partido Revolu-
ção Cidadã, de esquerda, chegar
ao poder em 2007 com Rafael
Correia. O governo Correia fez
parte da chamada maré rosa de
governos progressistas que che-
garam à Presidência em diver-
sos países na América Latina na

primeira década dos anos 2000.

CRISE NO EQUADOR
O país, de cerca de 18 mi-

lhões de habitantes, tem vivido,
nos últimos anos, uma crise na
área de segurança pública cau-
sada, entre outros motivos, pe-
las alterações nas rotas do tráfi-
co de drogas. 

Entre 2019 e 2024, os homicí-
dios aumentaram 588%, tornan-
do o Equador um dos países
mais violentos da América Lati-
na. Ao menos desde 2021, o
Equador é sacudido por rebe-
liões, motins e guerras entre fac-
ções do crime organizado.

Menos de três meses após
Noboa assumir o governo, o
presidente declarou o país em
conflito armado interno, classi-
ficando os grupos criminosos
como terroristas e ampliando os
poderes dos militares na segu-
rança pública.

As medidas resultaram no
aumento das denúncias de tor-
turas, execuções e prisões arbi-
trárias no país. 

Após cumprir mandato tem-
pão de 18 meses, Noboa foi ree-
leito presidente do país em feve-
reiro deste ano, com a oposição
acusando fraude eleitoral. 

Noboa havia prometido endu-
recer o combate ao crime, em es-
tratégia apontada por especialis-
tas como similar à do presidente
de El Salvador, Nayib Bukele.

Trump diz que pode conversar
com Maduro em meio à crise 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
no último domingo, que pode
"ter algumas conversas" com o
presidente da Venezuela, Nico-
lás Maduro. Seria uma possível
via diplomática enquanto os
EUA reforçam ainda mais sua
presença militar perto do país
sul-americano com a chegada à
região do maior porta-aviões do
mundo, o USS Gerald R. Ford.

Trump não ofereceu detalhes
sobre as possíveis conversas com
Maduro, mas disse que "a Vene-
zuela gostaria de conversar".

Os militares dos EUA têm
realizado uma série de ataques
contra embarcações suspeitas
de transportar drogas. A chega-
da do USS Gerald R. Ford e de
outros navios de guerra, anun-
ciada pela Marinha em um co-
municado, marca um momento
importante no que o governo in-
siste ser uma operação antidro-
gas, mas que tem sido vista co-
mo uma tática de pressão cres-
cente contra Maduro.

Quando questionado no do-
mingo sobre o que queria dizer
quando afirmou que Maduro

quer conversar, Trump simples-
mente respondeu: "O que isso sig-
nifica? Me diga você, eu não sei".

"Conversarei com qualquer
pessoa", acrescentou alguns ins-
tantes depois. "Veremos o que
acontece."

O governo da Venezuela não
respondeu imediatamente a um
pedido de comentário da Asso-
ciated Press. Maduro, que en-
frenta acusações de narcoterro-
rismo nos EUA, afirmou que o
governo americano está "fabri-
cando" uma guerra contra ele.

O porta-aviões Ford comple-

PRESSÃO MILITAR

Rio tem quase 14 mil
barreiras e Castro fará
operação em 11 cidades 

MAIS MATANÇA

O governador Cláudio Cas-
tro (foto) apresentou ontem, a
Operação Barricada Zero - um
dos focos do governo do Rio,
após a megaoperação nos
complexos do Alemão e da Pe-
nha contra o Comando Ver-
melho. De acordo com o go-
verno do Estado, foram ma-
peadas 13.604 barreiras.

As operações para a retirada
de barreiras em vias públicas
já começaram no último dia
10. Equipes do 31º BPM (Re-
creio) fizeram uma operação
para a retirada de barricadas
em comunidades da zona su-
doeste do Rio.

Uma semana depois, nesta
segunda-feira, Castro anun-

ciou a criação da Operação
Barricada Zero ao lado de pre-
feitos da região metropolitana
do Rio. As ações serão feitas
pelas forças de segurança com
o apoio de secretarias esta-
duais e dos municípios.

De acordo Instituto de Segu-
rança Pública (ISP-RJ), há
13.604 barricadas na região me-
tropolitana do Rio. O órgão uti-
lizou dados de registros de
ocorrências, do Disque Denún-
cia e imagens de drones e heli-
cópteros para mapear os locais.

O Estado anunciou a com-
pra de "kits demolição", que
contarão com retroescavadei-
ras e equipamentos para a reti-
rada dos entulhos.

Japão envia caças para Taiwan após
identificar drone chinês na região
GEOVANNA HORA/AE

O Ministério da Defesa do
Japão anunciou ontem, que en-
viou caças da Força Aérea de
Autodefesa do Japão para uma
região próxima a Taiwan após
identificar um drone chinês
que sobrevoava a área entre a
ilha japonesa de Yonaguni e o
território taiwanês no sábado
passado.

O anúncio ocorre em um mo-
mento de tensão entre Tóquio e
Pequim, que começou há 10
dias, quando a primeira-minis-
tra do Japão, Sanae Takaichi,
eleita há menos de um mês, afir-
mou que um bloqueio naval ou
outras ações da China contra
Taiwan poderiam justificar uma
resposta militar japonesa.

"Se envolver o uso de navios
de guerra e ações militares, po-
derá, sem dúvida, tornar-se uma
situação de risco de vida", disse
Sanae em depoimento à uma
comissão parlamentar no dia 7
de novembro.

Após a repercussão da fala, a
primeira-ministra recusou-se a
fazer uma retratação, mas disse
aos parlamentares que evitaria
falar sobre cenários específicos
no futuro. Sanae é apoiadora de

Taiwan e vê a China como uma
ameaça crescente. Ela, inclusi-
ve, ordenou a aceleração dos
planos para aumentar os gastos
militares do Japão.

A reação chinesa aos comen-
tários foi negativa. O cônsul-ge-
ral da China em Osaka, Xue Jian,
disse no dia 8 de novembro em
uma publicação no X que "o
pescoço sujo que se intromete
deve ser cortado". A publicação
foi apagada, após ser vista como
uma acusação de que Sanae ti-
vesse interferido em algo que a
China considera como um as-
sunto interno. O ministro das
Relações Exteriores do Japão,
Toshimitsu Motegi, classificou a
publicação como "extremamen-
te inadequada".

Na última quinta-feira, o Mi-
nistério das Relações Exteriores
da China convocou o embaixa-
dor do Japão para adverti-lo
contra qualquer interferência
em Taiwan. No dia seguinte, o
Ministério das Relações Exterio-
res do Japão convocou o embai-
xador da China em Tóquio para
reclamar da publicação de Jian.

Na sexta-feira, a Embaixada
da China no Japão recomendou
que os cidadãos chineses evitas-
sem visitar o território japonês.

"Recentemente, líderes japone-
ses fizeram declarações aberta-
mente provocativas sobre Tai-
wan, o que prejudicou seria-
mente o ambiente para o inter-
câmbio entre os povos", afirmou
a embaixada em uma publica-
ção no X.

"O Ministério das Relações
Exteriores e a Embaixada e Con-
sulados da China no Japão aler-
tam solenemente os cidadãos
chineses para que evitem viajar
ao Japão em um futuro próxi-
mo", disse. "Os cidadãos chine-
ses que já se encontram no Ja-
pão devem monitorar atenta-
mente a situação de segurança
local, estar atentos às precau-
ções de segurança e reforçar sua
autoproteção."

Cerca de 7,5 milhões de turis-
tas chineses visitaram o Japão
nos primeiros nove meses deste
ano, o maior número entre to-
dos os países e cerca de um
quarto do total de turistas.

Em resposta ao posiciona-
mento chinês, o secretário-che-
fe do Gabinete do Japão, Minoru
Kihara, disse no sábado que o
apelo de Pequim é "incompatí-
vel com a promoção de uma re-
lação estratégica e mutuamente
benéfica".

No dia seguinte, Kihara afir-
mou que navios da Guarda Cos-
teira da China passaram várias
horas em águas japonesas ao re-
dor das disputadas Ilhas Senka-
ku, conhecidas na China como
Diaoyu.

Em meio à tensão entre os
dois países asiáticos, as ações
das empresas japonesas de tu-
rismo e comércio registraram
queda expressiva nesta segun-
da-feira, na Bolsa de Tóquio.

As ações da empresa de cos-
méticos Shiseido caíram 11,4%,
enquanto os títulos do grupo va-
rejista Takashimaya recuaram
6% e a Fast Retailing, proprietá-
ria da Uniqlo, perdeu quase 6%.
Por sua vez, as ações da Japan
Airlines recuaram 3,4%, apesar
de não terem sido registrados
cancelamentos significativos de
voos entre os países.

Para tentar reverter a situa-
ção, o secretário para Assuntos
da Ásia-Pacífico do Ministério
das Relações Exteriores do Ja-
pão, Masaaki Kanai, chegou
nesta segunda-feira à China, on-
de deve conversar com o dire-
tor-geral do Departamento de
Assuntos Asiáticos do Ministé-
rio das Relações Exteriores chi-
nês, Liu Jinsong.

CRISE DIPLOM

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
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ta o maior reforço de poderio
militar dos EUA na região em
gerações. Com sua chegada, a
"Operação Lança do Sul" inclui
quase uma dúzia de navios da
Marinha e cerca de 12 mil mari-
nheiros e fuzileiros navais.

A chegada do porta-aviões
coincidiu com o anúncio, por
parte dos militares, de seu mais
recente ataque mortal contra
uma pequena embarcação que,
segundo eles, transportava dro-
gas ilegais. O Comando do Sul
dos EUA publicou um vídeo na
rede social X no domingo mos-
trando a embarcação sendo ex-
plodida, um ataque que, segun-
do eles, ocorreu no sábado em
águas internacionais do Pacífico
e matou três homens. Os milita-
res não responderam imediata-
mente a um pedido de mais in-
formações.

ROGÉRIO SANTANA/GOVERNO DO ESTADO
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